
–  1  –

Irmãos e irmãs, esta celebração tão 
próxima das festas natalinas nos 
pede para abrirmos as portas do co-
ração para que o Rei da glória possa 
entrar. Prestemos atenção nos mo-
delos que a liturgia nos dá hoje: ne-
gativamente, o rei Acaz, fechado ao 
sinal divino, e, positivamente, a Vir-
gem Maria e São José, abertos para 
acolher o Menino Jesus. Que a par-
ticipação nesta celebração nos im-
pulsione a acolhermos o Emanuel, o 
Deus-conosco.

Procissão de Entrada (Fx. 1 – CD 1)
Ouve-se na terra um grito, do povo 
um grande clamor: Senhor, abre os 
céus, que as nuvens chovam o Sal-
vador!
1. É um só canto de amor e esperan-
ça, que a terra mãe germinando con-
tém: a ti, Senhor, nós clamamos: vem, 
Senhor Jesus, vem!
2. Mesmo que as guerras destruam 
a terra, pondo em perigo a paz e o 
bem, que a nossa voz não se canse: 
vem, Senhor Jesus, vem!
3. Vem reunir hoje as tuas igrejas, a 
tua prece rezamos também. O nosso 
amor sempre espere: vem, Senhor 
Jesus, vem!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Coroa do Advento (Fx. 3 – CD 1)
(Pode-se entrar e/ou acender a vela)
Corações e olhares vigilantes ao 
encontro refulgente: assim vere-
mos, face a face, o esplendor do 
oriente!

Ato Penitencial (Fx. 4 – CD 1)
CP: Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Se-
nhor. (Silêncio)
CP: Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, que vindes salvar o que es-
tava perdido, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, que vindes criar um 
mundo novo, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (omite-se)

Oração Coleta
Infundi, Senhor, a vossa graça em 
nossos corações para que, conhe-
cendo pela anunciação do anjo a en-
carnação de Jesus Cristo, vosso Filho, 
cheguemos, por sua paixão e cruz, à 
glória da ressurreição. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 5 – CD 1)
O auxílio virá do Senhor, do Se-
nhor, o nosso Deus, que fez o céu e 
a terra, o céu e a terra.

1ª Leitura (Is 7,10-14)
Do Livro do Profeta Isaías
Naqueles dias, 10o Senhor falou com 
Acaz, dizendo: 11“Pede ao Senhor teu 
Deus que te faça ver um sinal, quer 
provenha da profundeza da terra, 
quer venha das alturas do céu”. 12Mas 
Acaz respondeu: “Não pedirei nem 
tentarei o Senhor”. 13Disse o profeta: 
“Ouvi então, vós, casa de Davi; será 
que achais pouco incomodar os ho-
mens e passais a incomodar até o 
meu Deus? 14Pois bem, o próprio Se-
nhor vos dará um sinal. Eis que uma 
virgem conceberá e dará à luz um fi-
lho, e lhe porá o nome de Emanuel.” 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 23(24) 
(Fx. 9 – CD 1)
O rei da glória é o Senhor onipo-
tente; abri as portas para que ele 
possa entrar!
1. Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra, * o mundo inteiro com 
os seres que o povoam; porque ele a 
tornou firme sobre os mares, * e so-
bre as águas a mantém inabalável.
2. “Quem subirá até o monte do Se-
nhor, * quem ficará em sua santa ha-
bitação?” “Quem tem mãos puras e 
inocente coração * quem não dirige 
sua mente para o crime.
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O rei da glória é o Senhor onipo-
tente; abri as portas para que ele 
possa entrar!
3. Sobre este desce a bênção do Se-
nhor * e a recompensa de seu Deus 
e Salvador”. “É assim a geração dos 
que o procuram, * e do Deus de Israel 
buscam a face”.

2ª Leitura (Rm 1,1-7)
Da Carta de São Paulo aos Romanos
1Eu, Paulo, servo de Jesus Cristo, após-
tolo por vocação, escolhido para o 
Evangelho de Deus, 2que pelos pro-
fetas havia prometido, nas Sagradas 
Escrituras 3e que diz respeito a seu 
Filho, descendente de Davi segundo 
a carne, 4autenticado como Filho de 
Deus com poder, pelo Espírito de San-
tidade que o ressuscitou dos mortos, 
Jesus Cristo, nosso Senhor. 5É por ele 
que recebemos a graça da vocação 
para o apostolado, a fim de poder-
mos trazer à obediência da fé todos 
os povos pagãos, para a glória de seu 
nome. 6Entre esses povos estais tam-
bém vós, chamados a ser discípulos 
de Jesus Cristo. 7A vós todos que mo-
rais em Roma, amados de Deus e san-
tos por vocação, graça e paz da parte 
de Deus, nosso Pai, e de nosso Senhor, 
Jesus Cristo. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 10 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Uma Virgem conceberá e um Filho 
nos dará Deus conosco, Emanuel!

Evangelho (Mt 1,18-24)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

18A origem de Jesus Cristo foi as-
sim: Maria, sua mãe, estava pro-
metida em casamento a José, 
e, antes de viverem juntos, ela 
ficou grávida pela ação do Espí-
rito Santo. 19José, seu marido, era 
justo e, não querendo denunciá-
-la, resolveu abandonar Maria, 
em segredo. 20Enquanto José 
pensava nisso, eis que o anjo do 
Senhor apareceu-lhe, em sonho,

e lhe disse: “José, Filho de Davi, não 
tenhas medo de receber Maria 
como tua esposa, porque ela con-
cebeu pela ação do Espírito Santo. 
21Ela dará à luz um filho, e tu lhe 
darás o nome de Jesus, pois ele vai 
salvar o seu povo dos seus peca-
dos”. 22Tudo isso aconteceu para se 
cumprir o que o Senhor havia dito 
pelo profeta: 23“Eis que a virgem 
conceberá e dará à luz um filho. 
Ele será chamado pelo nome de 
Emanuel, que significa: Deus está 
conosco”. 24Quando acordou, José 
fez conforme o anjo do Senhor ha-
via mandado, e aceitou sua esposa.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vi-
vos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, tendo bem aber-
tas as portas do coração para acolher 
o Salvador, clamemos juntos:  
Ass.: Ó Emanuel, Deus-Conosco, 
vinde a nós!

1. Ó Emanuel, conduzi a caminhada 
da nossa Diocese de Oliveira, que co-
memora hoje 84 anos de sua criação, 
para que continue sendo sinal da 
vossa presença nestas terras.  
2. Ó Emanuel, abri os corações dos go-
vernantes, que, semelhantemente ao 
rei Acaz, encontram-se fechados aos 
vossos sinais, para que não negligen-
ciem o cuidado com o bem comum.  
3. Ó Emanuel, tocai os corações dos 
pais e mães que não querem aceitar 
seus filhos, para que, inspirados na 
Virgem Maria e em São José, descu-
bram a alegria e a beleza de gerar e 
cuidar da vida. 
4. Ó Emanuel, ajudai-nos a não es-
quecermos o verdadeiro sentido do 
Natal, para que, em meio às festas de 
fim de ano, permaneçamos com os 
olhos fixos em vós.
5. Ó Emanuel, concedei o descanso e 
a paz a Dom Antônio Carlos Mesqui-
ta, segundo bispo de nossa Diocese, 
que há vinte anos chamastes deste 
mundo à vossa presença. 

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Vinde, ó Emanuel, Deus-conosco e 
escutai as nossas preces. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 11 – CD 1)
Pão e vinho, apresentamos com 
louvor e pedimos o teu reino, vem, 
Senhor. 
1. Pão e vinho, repartidos entre ir-
mãos, são o laço da unidade do teu 
povo. Nossas vidas são também pe-
quenos grãos, que contigo vão for-
mar o homem novo.
2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, pra 
ganhar, com o trabalho, nosso pão; 
mas tu és o alimento da alegria que, 
dos pobres, fortalece o coração.
3. Vem, Senhor, vem caminhar à nos-
sa frente. Vem conosco toda a terra 
transformar e, no mundo libertado 
e transparente, os irmãos, à mesma 
mesa, vão sentar.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Liturgia Eucarística
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Oração sobre as Oferendas
Senhor, o mesmo Espírito Santo que 
com seu poder fecundou o seio de 
Maria, santifique estas oferendas, co-
locadas sobre o vosso altar. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio do Advento, IIA, p. 454
Santo (Fx. 12 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nós vos louvamos, bendizemos e 
glorificamos pelo mistério da Vir-
gem Maria, Mãe de Deus. Do antigo 
adversário nos veio a ruína, mas do 
seio virginal da Filha de Sião germi-
nou aquele que nos alimenta com o 
pão do céu, e brotaram para todo o 
gênero humano a salvação e a paz. 
Em Maria, é-nos dada de novo a gra-
ça que por Eva tínhamos perdido. Em 
Maria, mãe de todos os seres huma-
nos, a maternidade, livre do pecado 
e da morte, se abre para uma nova 
vida. Se grande era a nossa culpa, 
bem maior se apresenta a vossa mi-
sericórdia em Jesus Cristo, nosso Sal-
vador. Por isso, enquanto esperamos 
a sua chegada, unidos aos Anjos e a 
todos os Santos, cheios de esperança 
e alegria, nós vos louvamos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP:  Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comu-
nhão com o Papa Leão, com o nosso 
Bispo Miguel e o nosso Bispo Coad-
jutor Antônio, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-

ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DE COMUNHÃO

CP: Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou: 
Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Rito da Comunhão
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Procissão da Comunhão (Fx. 13 – CD 1)
Filho da Virgem, o seu nome é Jesus, 
que veio ao mundo nos salvar como 
seu Povo. Emanuel, Deus é conosco 
em seu amor. Somos herdeiros da 
promessa, cantem louvor.
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor 
teu Deus: tuas portas reforçou e os 
teus abençoou, te cumulou de paz e 
o Pão do céu te traz. 
2. Sua Palavra, envia, corre veloz sua 
voz. Da névoa desce o véu, unindo a 
terra e o céu; as nuvens se desman-
cham, o vento sopra e avança.
3. Ao povo revelou palavras de amor. A 
sua lei nos deu e o mandamento seu; 
com ninguém fez assim, amou até o fi m.  
4. A Virgem, Mãe será, um Filho à luz 
dará, seu nome, Emanuel; “conosco 
Deus” do céu; o mal desprezará, o 
bem escolherá.
5. Ao Pai do céu louvemos e ao que 

vem, cantemos; e ao divino, então, a 
nossa louvação! Os Três, que são um 
Deus, exalte o povo seu!

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus todo-poderoso, tendo recebido 
o penhor da eterna redenção, nós vos 
pedimos que, quanto mais se aproxima 
a festa da salvação, tanto mais cresça o 
nosso fervor para celebrar dignamente 
o mistério do Natal do vosso Filho. Que 
vive e reina pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 578)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
CP: O Deus onipotente e misericor-

dioso vos santifi que com o esplendor 
do advento do seu Filho, em cuja vin-
da credes e cuja volta esperais, e der-
rame sobre vós as suas bênçãos.
Ass.: Amém.
CP: Durante esta vida, Deus vos torne 
fi rmes na fé, alegres na esperança, so-
lícitos na caridade.
Ass.: Amém.
CP: E vós, que vos alegrais com fé e devo-
ção pela vinda, segundo a carne, do nos-
so Redentor, sejais recompensados com 
o prêmio da vida eterna, quando ele vier 
de novo na majestade da sua glória.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: 1Sm 1,24-28; Câ nt.: 1Sm 2,1-8; Lc 1,46-56. Ter.: Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25); 
Lc 1,57-66. Qua.: Missa da manhã: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16
Sl 88(89). Lc 1,67-79. Missa da Vigília do Natal do Senhor: Is 62,1-5; SI 88(89); 
At 13,16-17.22-25; Mt 1,1-25. Missa da Noite do Natal do Senhor: Is 9,1-6; Sl 
95(96); Tt 2,11-14; Lc 2, 1-14. Qui.: Missa da aurora do Natal do Senhor: Is 
62,1-11; SI 96(97); Tt 3,4-7; Lc 2,15-20. Missa do dia do Natal do Senhor: Is 52,7-
10; Sl 97(98); Hb 1,1-6; Jo 1,1-18. Sex.: Festa de Sto. Estêvão, protomártir: At 
6,8-10.7,54-59 Sl 30(31); Mt 10,17-22. Sáb.: Festa de São João, Apóstolo e 
Evangelista: 1Jo 1,1-4; Sl 96(97); Jo 20,2-8.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, continuai a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, para que sejam capazes 
de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a 
serviço do Reino, em vossa Igreja e no mundo. 
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

São José é um homem justo, prestes a casar. Podemos imaginar o que 
sonha para o futuro: uma bela família, com uma esposa amorosa e 
muitos fi lhos bons, e um emprego digno: sonhos simples e bons, so-
nhos de pessoas simples e boas. Mas, de repente, esses sonhos são 
desiludidos com uma descoberta desconcertante: Maria, a sua noiva, 
espera um bebê, e aquele fi lho não é seu! O que deve ter sentido José? 
Desânimo, dor, perplexidade, talvez até irritação e desilusão... Experi-
mentou que o mundo lhe caía em cima! E o que podia fazer?
A Lei dava-lhe duas possibilidades. A primeira era denunciar Maria e 
fazê-la pagar o preço pela alegada infi delidade. A segunda era anular 
o seu noivado em segredo, sem expor Maria ao escândalo e a pesadas 
consequências, mas assumindo o fardo da vergonha sobre si. José es-
colhe esta segunda via, a via da misericórdia. E eis que, no coração da 
crise, precisamente enquanto pensa e pondera tudo isto, Deus acende 
uma nova luz no seu coração: em sonho, anuncia-lhe que a materni-
dade de Maria não vem de uma traição, mas é obra do Espírito Santo, 
e o menino que vai nascer é o Salvador; Maria será a mãe do Messias 
e ele será o seu guardião. Ao acordar, José percebe que o maior sonho 
de qualquer israelita piedoso - ser o pai do Messias - se está a tornar 

realidade para ele de modo absolutamente inesperado. […]
Irmãos, irmãs, o que nos diz José hoje? Também nós temos os nossos 
sonhos, e talvez, no Natal, pensemos mais neles, falemos sobre eles.
Talvez lamentemos alguns sonhos quebrados, e vemos que as me-
lhores expectativas são frequentemente confrontadas com situações 
inesperadas e desconcertantes. E quando isto acontece, José mostra-
-nos o caminho: não devemos ceder a sentimentos negativos, como 
a raiva e o fechamento, esse é o caminho errado! Ao contrário, deve-
mos acolher as surpresas, as surpresas da vida, inclusive as crises, com 
uma atenção: que quando estamos em crise, não devemos escolher 
apressadamente segundo o instinto, mas deixar-nos peneirar, como 
fez José, “considerar todas as coisas” (Mt 1,20) e basear-se no critério 
de fundo: a misericórdia de Deus. Quando se habita a crise sem ceder 
ao fechamento, à raiva e ao medo, mas mantendo a porta aberta a 
Deus, ele pode intervir. Ele é um especialista em transformar crises em 
sonhos: sim, Deus abre as crises a novas perspectivas que não ima-
ginávamos antes, talvez não como esperamos, mas como ele sabe. E 
estes, irmãos e irmãs, são os horizontes de Deus: surpreendentes, mas 
infi nitamente mais amplos e mais belos do que os nossos! […]

Tranformar crises em sonhos
Refl exão do Papa Francisco no Ângelus de 18/12/22

No próximo domingo (28/12), Festa da Sagrada Família, acontecerá o encerramento diocesano do Jubileu 2025 
com solene Eucaristia na Catedral Diocesana Nossa Senhora de Oliveira. Procure informações 

na sua paróquia e nas redes sociais da diocese. Participe!


